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Introdução: O aumento do tempo de exposição às telas nas últimas décadas tem sido associado a diversos 

agravos à saúde em diferentes faixas etárias, configurando-se como um potencial fator de risco 

modificável relevante para a Atenção Primária à Saúde (APS)¹. Evidências apontam associação com 

obesidade, transtornos mentais, alterações do comportamento alimentar, risco cardiometabólico e 

prejuízos no desenvolvimento infantil. Objetivo: Analisar as evidências científicas sobre as 

consequências do uso excessivo de telas como fator de risco modificável no contexto da APS. 

Metodologia: Revisão integrativa da literatura realizada nas bases PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS). Foram utilizados descritores relacionados ao uso de telas, obesidade, risco 

cardiometabólico e saúde mental. Incluíram-se artigos originais publicados nos últimos cinco anos, 

disponíveis na íntegra. Foram excluídos estudos duplicados, revisões narrativas e integrativas e aqueles 

que não respondiam ao objetivo proposto. Dos 42 estudos identificados, 13 compuseram a amostra final 

após análise de títulos, resumos e textos completos. Discussão: Observou-se associação entre elevada 

exposição às telas e maior ocorrência de ansiedade, depressão, obesidade e aumento do risco 

cardiovascular, especialmente em crianças, adolescentes e adultos jovens. Em crianças, destacaram-se 

ainda maior consumo de alimentos ultraprocessados, sedentarismo, atraso no desenvolvimento motor e 

da linguagem e sintomas externalizantes. Fatores como baixo nível socioeconômico, sexo feminino, 

baixa escolaridade parental e ausência de limites no tempo de uso mostraram-se associados ao maior 

risco de uso excessivo. Conclusão: O uso excessivo de telas deve ser reconhecido na APS como fator 

de risco modificável relevante, passível de abordagem por meio de ações educativas, orientação familiar 

e estratégias intersetoriais de promoção da saúde. Destaca-se a necessidade de estudos longitudinais para 

fortalecimento das evidências sobre seus efeitos a longo prazo. 
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